MOÇÃO Nº 105, DE 2017

No último dia 11 de setembro, a Receita Federal deflagrou a Operação Setembro, em combate à pirataria e contrabando na rua 25 de Março, ocasião em que o Shopping 25 de Março, ali localizado, foi fechado, o que resultou na apreensão de 880 toneladas de mercadorias, num valor estimado de R$ 440 milhões.

Mesmo  reconhecendo a legitimidade da ação, ressalto que  a abordagem feita aos comerciantes locais,  por alguns agentes da Receita Federal foi constrangedora pois, generalizando eventuais irregularidades encontradas em determinados estabelecimentos, referiam-se de modo agressivo, preconceituoso, intolerante  e com palavras de baixo calão aos trabalhadores chineses, conforme consta em vídeo gravado durante a Operação. 

É inadmissível e, porque não dizer, execrável, o comportamento dos representantes da Receita Federal nesta ocasião, que utilizaram de meios truculentos e intimidadores  no cumprimento de seus deveres profissionais, maculando a dignidade e o respeito humanos de um povo amigo, que faz parte da construção econômica e da história do Brasil.

Data de 1812 a chegada do primeiro grupo de imigrantes chineses ao Brasil, que aqui vieram para implementar a cultura do chá; porém, em 1882 foi fundada a Companhia de Comércio e Imigração Chinesa, que trouxe mais de mil chineses como mineiros à São João Del Rei.

Em 15 de agosto de 1900 deu-se a primeira entrada oficial de chineses no Estado de São Paulo, quando aqui chegaram cento e sete imigrantes. Na década de 1950, contudo, ocorreu o grande fluxo da imigração chinesa, em decorrência das guerras que transcorriam naquele país e a conseqüente falta de alimentos à população.

Com a implantação do comunismo na China, um grande número de chineses mudou-se para Taiwan e, logo em seguida, buscou um novo país e, grande número deles, imigrou para o Brasil. Desde o fim da década de 1990, cresceu substancialmente a entrada de chineses em nosso país, atuando principalmente na área do comércio.

Muitos iniciaram sua trajetória como sacoleiros ambulantes e acumularam economias, tornando-se proprietários de restaurantes, pastelarias, lavanderias, mercearias, bazares. Aos poucos, passaram a vender produtos importados da China, Taiwan, Hong Kong e Japão.

 É esse empreendedorismo, hoje mais sofisticado e com feições globais, que a China exporta há quase uma década ao Brasil, na forma de executivos expatriados de grandes corporações.

No campo da medicina, a influência chinesa também deixou seu cunho:  cursos superiores de acupuntura vêm sendo ministrados em nível de pós-graduação, em resposta à crescente aceitação dessa técnica de mais de quatro mil anos.

 O Consulado da China em São Paulo estima que há duzentas mil pessoas no Brasil entre chineses, chineses naturalizados e descendentes. Mas há também estimativas de uma população em torno de 100 mil. Esses levantamentos indicam a capital paulista como o grande centro chinês, com cerca de 90% dessa população.

Reconhecendo a importância do povo chinês para a consolidação de nossa economia e considerando também a excelente relação comercial que o Brasil mantém com a China, que, neste último ano, comprou 25% de tudo o que o Brasil exportou, conforme  matéria publicada no jornal Folha de S.Paulo  de 16 de outubro de 2017, há que se ponderar que a ação da Receita Federal foi contrária a expectativa de um relacionamento entre países amigos. 

Portanto, é inadmissível que a insensatez e os excessos cometidos na referida ação, ofendam e prejudiquem inúmeras pessoas, fato este que coloca a todos nós, brasileiros, numa posição de encalistramento diante de nossos amigos chineses. 

    REQUEREMOS, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência à Associação Geral dos Cantoneses do Brasil, na pessoa de seu Presidente, o Senhor CARLOS SU , com sede situada à rua Conselheiro Furtado, 573 –  bairro da Liberdade - CEP.: 01511-000 – São Paulo/SP; à Câmara de Comércio e Indústria Brasil China, na pessoa de seu presidente, o Senhor CHARLES ANDRIEW TANG, com sede situada à rua José Maria Lisboa, 41 – Jardim Paulista – CEP: 01423-000 – São Paulo/SP e ao Consulado Geral da República Popular da China em São Paulo, na pessoa do Cônsul SUN RONGMAO, situado à rua Estados Unidos, 10712 – Jardim América – CEP 01427-000 – São Paulo/SP.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta veemente REPÚDIO contra injustificadas agressões aos chineses da rua 25 de Março, na Capital de São Paulo, praticadas por Agentes da Receita Federal do Brasil, em ação de apreensão de mercadorias naquela localidade.
Sala das Sessões, em 26/10/2017.
a) Campos Machado

